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● Convênio UFES X RNP

● Facilitador da rede acadêmica no ES 
● Comunidade acadêmica geral
● Experimentos técnico-científicos
● Projetos de pesquisa

● Operação da Redecomep-ES

● Hospeda do IX-ES

● Desenvolve projetos junto à Diretoria 
Adjunta de Eng. Operações da RNP pela 
manutenção do serviço de conectividade 
acadêmico no ES.
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https://www.rnp.br/servicos/conectivid
ade/rede-ipe

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa



Essa rede, planejada e operada pela RNP, pode ser 
dividida em quatro grandes componentes:

Núcleo da rede: também chamado de “backbone”, 
compõe a infraestrutura principal de comunicação 
que interliga os 27 Pontos de Presença (PoPs) da 
RNP;

Conexões internacionais  ...

Pontos de Troca de Tráfego (PTTs)  ...

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa



Essa rede, planejada e operada pela RNP, pode ser 
dividida em quatro grandes componentes:

...
Circuitos contratados: os circuitos de dados 
contratados de operadoras e provedores de 
telecomunicações, assim como as redes 
metropolitanas, que interligam as instituições 
usuárias aos PoPs e aos Pontos de Agregação 
(PoAs), nós intermediários da rede, que facilitam a 
operação desta em cidades do interior. Esses 
circuitos constituem a malha de ramificação 
regional da rede Ipê a partir dos PoPs;

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa



 http://viaipe.rnp..br

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
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Rede Nacional de Ensino e Pesquisa



Ponto de Presença do Espírito Santo
● 36 instituições clientes

● Cerca de 50.000 usuários.
● Professores, pesquisadores, administrativos, 

alunos, etc.

● Todos links PaP de acesso entregues em Ethernet.

● SLA de disponibilidade de 99,6%.

● Links de 100Mbps contratados junto à 
Provedores médios e grandes.

● Links de 1Gbps via infraestrutura de Redecomep

E o SLA de desempenho?



◉ Enlaces de Acesso do tipo Ethernet por provedores 
contratados

– SLA de desempenho:
● Taxa de perdas <0,01%
● Largura de banda >= 99% da capacidade contratada
● Latência RTT <= 100ms
● “clear channel”

◉ Enlaces por rede metroethernet compartilhada de 1Gbps.

Características dos circuitos contratados



Ref: http://www.criatives.com.br/2015/05/adeus-dialogo-22-imagens-chocantes-mostram-como-estamos-
viciados-em-celulares-e-deixando-de-viver/viciado_em_internet_humorbacana-031402/



Redes de Circuitos Virtuais



Vazão vs Largura de banda contratada



Problema

◉ Como comissionar a real largura de banda 
contratada em um circuito virtual de 

forma ágil e sem gerar 
indisponibilidades na rede em 
operação sobre esse enlace?



Trabalhos relacionados

◉ Monipê – Serviço da RNP.

– Utilizado para testes contínuos.
● Presença de falsos positivos na rede
● Ocupação desnecessária do recurso
● Competição contínua com usuário 

– Utilizado nacionalmente para aceite de enlaces 
contratados nos PoPs

● Alta complexidade de configuração
● Necessário circuito fora de operação



O que é o VALIDA?

● Webservice Gerenciador de 
Microsserviços de testes de rede 
isolados em 
containers/namespaces e 
acionados em paralelo 
(assíncronamente) por 
API/REST em NodeJS/Express.



NodeJS



Namespaces / Docker



Arquitetura da Aplicação



Modelo Aplicado

- API REST;

- Cliente (curl/gui);

- Javascript e NodeJS;

- Leitura de tráfego e 
execução de experimentos;



Leitura e execução em modelo REST



Homologação do ambiente



Vazão nas interfaces de rede

- 7 amostras, intervalos de 
10 segundos e 10 
repetições;

- TCP adaptativo, UDP 1000 
Mbps;

- Redução das médias e 
aumento da variação 
(TCP);

- Transmissão média maior 
via TCP.

- * Leitura snmp nas 
interfaces do switch



Latência

- Taxa de 500 Mbps, evitar 
congestionamento (UDP)

- 5000 pacotes, intervalo 0,02 s;

- Aumento médio, M1, TCP (64 
Bytes);

- Aumento médio, M1, TCP e UDP 
(1500 Bytes).

*M1: 1 CPU Xeon 2.66GHz com 3GB RAM
M2: 4 CPU Xeon 1.6 GHz com 18GB RAM



Consumo de Memória RAM

- 10 segundos de leitura 
inicial e final;

- 120 segundos de 
testes, UDP carga 
ilimitada;

- Consumo proporcional 
ao número de testes;

- UDP menos custoso;

- Resultados 
satisfatórios.



Tempo de Criação e Destruição

- Quantidade de 
containers = 2x 
quantidade de testes;

- Tempo de retorno do 
comando “docker”;

- Tempo proporcional à 
quantidade de testes;

- Tempo de criação maior 
que o de destruição;

- M2, ganhos de 12.5% e 
21% no pior cenário.



Comparativo com MV

- Quantidade de MVs 
= 2x quantidade de 
testes (XEN);

- Tempo de retorno 
do comando “ping”;

- Tempo de criação 
maior que o de 
destruição;

- Containers, ganhos 
de 2800% e 6500% 
no pior cenário.



Experimentação em Ambiente de Produção

- Escolha por TCP;

- 9 clientes de 100 Mbps, testes 
automáticos;

- Resultados anormais em primeira 
instância;

- 2 cenários (A e B), 3 horários;

- Testes de 100 segundos, 10 
repetições, 4 amostras antes do 
experimento;

- Medições diretas no roteador de 
acesso.



Análise 0:00 Hora



Análise 10:00 Horas



Análise 15:00 Horas



Conclusão

◉ Ferramenta ágil de realização de testes com resultados 
em tempo de execução sob demanda;

◉ Eficiência da virtualização em containers  para o contexto;

◉ Integração com serviços/app de terceiros por API REST;

◉ Detecção de pontos de atenção e gargalos;

◉ Descarta janelas de manutenção para comissionamento;

◉ Facilidade e baixo custo de implantação.



Obrigado!
rafael.emerick@ifes.edu.br
rezo@pop-es.rnp.br

noc@pop-es.rnp.br

Demo(?)

Dúvidas?

mailto:rafael.emerick@ifes.edu.br
mailto:rezo@pop-es.rnp.br
mailto:noc@pop-es.rn
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